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Resumo 
As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios globais do século XXI, 
com impactos diretos sobre os ecossistemas, a agricultura e a segurança hídrica. No 
Semiárido brasileiro, especialmente no Vale do São Francisco, esses efeitos se 
intensificam devido à fragilidade climática da região e à sua dependência da agricultura 
irrigada. Este artigo analisa os principais impactos das mudanças climáticas sobre o Vale 
do São Francisco, destacando alterações no regime de chuvas, aumento da tempe. 
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Abstract 
Climate change represents one of the greatest global challenges of the 21st century, with 
direct impacts on ecosystems, agriculture, and water security. In the Brazilian semiarid 
region, especially in the São Francisco Valley, these effects are intensified due to the 
region's climate fragility and its dependence on irrigated agriculture. This article analyzes 
the main impacts of climate change on the São Francisco Valley, highlighting changes in 
rainfall patterns, increased temperatures, and the impact of climate change on the São 
Francisco Valley. 
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1. Introdução 

As mudanças climáticas vêm alterando profundamente as dinâmicas ambientais e sociais 

em diferentes regiões do mundo. No Brasil, os impactos são heterogêneos, mas 

particularmente intensos no Semiárido, onde a vulnerabilidade hídrica e a dependência da 

agricultura tornam os efeitos mais perceptíveis (Marengo, 2014). 

 

O Vale do São Francisco, polo estratégico de produção agrícola irrigada e responsável 

por significativa parcela da fruticultura exportadora brasileira, encontra-se no centro 

dessas transformações. O aumento da temperatura, a variabilidade do regime de chuvas e 
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os eventos climáticos extremos representam ameaças diretas à sustentabilidade da 

produção agrícola e ao equilíbrio socioambiental da região (Embrapa, 2020). 

 

Assim, este artigo busca responder à seguinte questão: quais são os principais impactos 

das mudanças climáticas no Vale do São Francisco e quais estratégias podem ser 

adotadas para a adaptação socioambiental? 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Mudanças climáticas e seus efeitos no Semiárido 

 

Estudos do IPCC (2021) apontam que o Semiárido nordestino já experimenta aumentos 

de temperatura acima da média global e redução significativa na regularidade das chuvas. 

Essa combinação agrava a desertificação, a escassez hídrica e a insegurança alimentar. 

 

2.2 Agricultura irrigada e vulnerabilidade climatic 

 

O Vale do São Francisco é altamente dependente da irrigação, o que amplia sua 

vulnerabilidade frente à redução da disponibilidade hídrica. Alterações no regime do rio 

São Francisco, somadas à competição por água, podem comprometer a continuidade do 

modelo produtivo baseado em grandes perímetros irrigados. 

 

2.3 Adaptação socioambiental 

 

A literatura aponta que práticas de adaptação incluem: uso eficiente da água, 

diversificação produtiva, integração de práticas agroecológicas e fortalecimento da 

governança hídrica e territorial (Altieri, 2012; Gliessman, 2015). 

 

3. Metodologia 

A pesquisa é qualitativa e exploratória, com base em revisão bibliográfica e análise 

documental. Foram utilizados relatórios da Embrapa Semiárido, da Agência Nacional de 
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Águas (ANA), além de artigos científicos publicados em periódicos indexados (Scopus, 

SciELO e Web of Science). A análise seguiu a técnica de análise temática de conteúdo 

(Bardin, 2011), categorizando impactos e estratégias de adaptação. 

 

4. Resultados e Discussão 

4.1 Impactos observados no Vale do São Francisco 

 

- Aumento da temperatura média: crescimento superior a 1,2°C nas últimas décadas, 

afetando ciclos produtivos. 

- Redução da regularidade das chuvas: maior imprevisibilidade, dificultando 

planejamento agrícola. 

- Eventos extremos: secas prolongadas e enchentes localizadas, comprometendo a 

infraestrutura de irrigação. 

- Agricultura irrigada em risco: pressão sobre o uso da água do rio São Francisco, com 

disputas entre geração de energia, abastecimento humano e produção agrícola. 

 

4.2 Estratégias de adaptação e mitigação 

 

- Tecnologias de irrigação inteligente: sensores, gotejamento e uso de energia renovável. 

- Práticas agroecológicas: diversificação de culturas, consórcios produtivos e recuperação 

de solos degradados. 

- Governança hídrica: fortalecimento dos comitês de bacia hidrográfica, planejamento 

territorial participativo. 

- Políticas públicas e inovação: ampliação do PRONAF, crédito rural sustentável e 

integração com ecossistemas de inovação. 

 

5. Conclusão 

As mudanças climáticas representam uma ameaça concreta à sustentabilidade do Vale do 

São Francisco, exigindo respostas articuladas que combinem tecnologia, políticas 

públicas e participação social. A fruticultura irrigada, embora altamente eficiente, 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

4

depende de estratégias inovadoras de adaptação para manter sua competitividade em 

cenário de incerteza climática. 

 

A integração entre inovação tecnológica e práticas agroecológicas surge como caminho 

promissor, permitindo a convivência com o Semiárido de maneira sustentável. Além 

disso, a governança hídrica e territorial deve ser fortalecida, de modo a assegurar justiça 

social, eficiência no uso dos recursos naturais e resiliência frente às mudanças climáticas. 
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